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Casa própria é aspiração de 11 entre dez brasileiros

“A verdadeira felicidade está na própria casa, entre as
alegrias da família”. A frase é do escritor Liev Tolstói e
remete ao sonho de qualquer trabalhador: comprar a casa
própria, aspiração de onze entre dez brasileiros.

Do sonho para a realidade, deve-se inicialmente pensar:
quanto gastar no imóvel? Embora tal pergunta possa
parecer inocente, imagine quantas vezes entrou em
qualquer loja pensando em comprar algo e acabou levando o dobro. Desta forma, reflita bem sobre quanto
despender no imóvel.

Valor atribuído, comprar um imóvel na planta sempre é mais vantajoso – a economia pode chegar  até 50%. Outros
dois pontos importantes: a região está demasiadamente valorizada? Sua família crescerá neste tempo?

Se almejar bairros valorizados, a tendência do imóvel é ser mais caro, enquanto local com possível apreciação pode
representar alternativa interessante de investimento. Já a segunda pergunta representará o tamanho do imóvel a se
comprar.

Decidida a dupla incógnita, é hora de decidir a forma de aquisição. Existem diversas opções: pagamento à vista,
financiamento, consórcio, cooperativa habitacional e leilões.

O pagamento à vista é o mais indicado, pelo maior poder de barganha com a construtora. Em caso de
financiamento, compare os orçamentos dos bancos para conseguir a melhor taxa. Simulações estão disponíveis
nos sites dos bancos ou na própria agência. Recomenda-se que um bom valor para a entrada é 50%. Vale ressaltar
que não é aconselhável fechar negócio logo na primeira visita.

Outro aspecto relevante reside no CET (Custo Efetivo Total), soma total de todos os encargos cobrados pela
instituição financeira. Por ora, um banco oferece uma taxa menor, mas a soma total (como seguro e outras
despesas) é maior.

O prazo do financiamento também deve ser analisado. Por exemplo, em 35 anos, o valor final pago pelo imóvel pode
superar três vezes o montante inicial. Antes de realizar financiamento, recomenda-se fazer uma experiência de três
meses poupando o valor da parcela, para verificar se cabe em seu orçamento.

Se a opção for consórcio, aconselha-se pelo menos dar 40% do valor do imóvel na entrada, dada a maior chance de
contemplação. Não há juros no consórcio, mas incidem taxas de administração e adesão.

No caso do leilão, a vantagem é o preço mais baixo, até 30% inferior. Contudo, deve-se ficar atento às entrelinhas do
edital do leilão e à possibilidade do antigo morador ainda estar alocado no imóvel, acarretando na necessidade de
entrada de ação judicial de imissão de posse.

Dentre as opções, há ainda a opção de cooperativa habitacional, porém é uma alternativa com muitos riscos, pois
há possibilidade de atraso na entrega da obra, em caso de inadimplência dos participantes.
Por fim, deve-se sempre informar sobre possíveis custos diversos, como de corretagem, de interveniência, ITBI
(Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis Inter-Vivos), escritura, entre outros.

Depois de muita avaliação, reflexão e contas feitas, parabéns pelo seu novo imóvel. Você merece.

*Valter Outeiro da Silveira  é economista formado pela USP e mestrando em Economia, Desenvolvimento e
Sociedade na UFABC.
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